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INTERAÇÃO ARTE-CIDADE: A ARTE COMO TRANSFORMADORA DO ESPAÇO PÚBLICO, OS LUGARES E MEMÓRIAS DE UMA CULTURA. 

GASPAR, Lucas Souza (Estudante); TIBÚRCIO, Túlio Márcio de Salles (Orientador) 

No trabalho faz-se uma reflexão sobre a arte e a cidade, e como a arquitetura e o urbanismo podem aproximar a sociedade da cidade, estudando a relação homem-espaço. O objetivo da pesquisa foi compreender a dinâmica da produção cultural em Viçosa e estabelecer critérios para tornar a arte acessível para a população, definindo espaços vazios e subutilizados que são lugares da memória ou lugares esquecidos. Foram feitas entrevistas em órgãos destinados à cultura e levantamentos fotográficos dos espaços identificados, quantificando e qualificando os eventos culturais. Questionários foram utilizados para verificar a freqüência da população em atividades culturais, os locais de maior uso, a qualidade dos espaços, bem como os monumentos e áreas públicas de maior visibilidade. Foi feito um mapeamento dos edifícios destinados à arte e ao lazer para identificar como esses espaços e monumentos se relacionam um com o outro, permitindo investigar a formação dos espaços públicos e como interagem com a estrutura morfológica da cidade. Os resultados mostram que existe uma concentração desses espaços na região central e nas proximidades dos eixos principais da cidade. Os edifícios são adaptados e faltam espaços necessários para as atividades desenvolvidas. As instalações são precárias e não há incentivos públicos para a arte. Questionários mostraram que grande parte da população desconhece e não freqüenta atividades culturais. A pesquisa conclui que não há uma integração da produção artística com o espaço público e nem com o cidadão comum. É preciso pensar edifícios e espaços como propiciadores de lugares de encontro para usos educativos, bibliotecas, serviços e espaços para a cultura e o lazer. A arte e a cultura devem ser pensadas como fatores fundamentais para a reintegração social, o desenvolvimento e a qualidade de vida das cidades.  

